
 

Ossobuco DF e as Histórias que precisam ser ditas 

Transcrição do episódio 11 do podcast 

Título: Henrique em “O Choro e a cidade” 

 

[00:00:00.510] - Helô 

Olá! Você chegou ao 11º episódio da segunda temporada do Ossobuco Podcast. Este projeto é 
realizado com recursos do Fundo de Apoio à Cultura do Distrito Federal. O tema que une as 
histórias desta temporada é o patrimônio imaterial do DF. Estamos ouvindo e conversando com 
pessoas ligadas a saberes, lugares, celebrações e formas de expressão conectadas a bens 
culturais imateriais do Distrito Federal. Hoje vamos conhecer o Henrique Neto e sua ligação 
com o Clube do Choro. Bora lá! 
 

[00:00:35.400] - Henrique 

Eu me chamo Henrique Neto, sou violonista e diretor da Escola Brasileira de Choro, e minha 
história se confunde com, enfim, com esse ambiente musical, com uma família musical. Eu 
venho de uma família onde não só meu pai é músico, mas meu bisavô era músico. E eu cresci 
com os meus brinquedos assim de infância, né, era o bandolim, era uma bateria, guitarra, 
guitarra baiana. Então foi um ambiente realmente muito, que era muito focado na música, nas 
artes, e realmente, quando eu cresci, que eu me dei conta, né, do acesso que eu tive à música, 
eu vi que realmente eu não poderia ter sido outra coisa na vida, porque todo mundo que 
frequentava os amigos do meu pai, né, que meus pais recebiam os amigos, todos tinham 
alguma relação com a música. Tanto que eu me lembro quando eu tinha uns 5, 6 anos de 
idade, eu perguntava para os meus amigos de colégio o que que os pais deles tocavam, né, 
porque todo mundo que na minha casa tocava, eu achava que todo mundo tocava, né. Eu tinha 
esse imaginário assim infantil porque realmente eu era circulado, tinha música por todos os 
lados, né? E enfim, me aproximei da música, como eu falei, por conta do meu pai, que é o 
Reco do Bandolim, mas que na adolescência tocava guitarra. 
 

[00:02:13.730] - Henrique 

Então ele tinha também outros instrumentos, chegou a tocar bateria. Então ele é um músico 
autodidata que vem dessa tradição do choro e ele me ensinou os primeiros acordes. Na 
verdade, ele deixava os instrumentos espalhados na casa, acho que até de maneira proposital, 
para que a gente fosse se encantando, né, com esse ambiente musical. E me lembro dele 
também trazendo do trabalho às vezes um disco que ele gostava. Eu me lembro muito desse 
dia que ele trouxe um disco do Paulinho da Viola. O disco chamado Beba do Samba, que é um 

 



 

disco que tem arranjo de cordas, piano e uma poesia lindíssima assim nas músicas. E ele 
botando para a família reunida para escutar o disco do Paulinho da Viola, e ele explicava as 
letras, ele falava das instrumentações, da instrumentação do disco, da riqueza que aquilo tinha. 
Então, apesar de naquela época eu não saber a importância disso, para mim era até um pouco 
chato, eu queria estar brincando com meus meus amigos jogando bola, né? Mas eu percebo 
como isso repercutiu na minha vida e direcionou todos os meus passos. E eu falo do meu pai 
porque interferiu diretamente na minha vida enquanto músico, mas antes disso, antes de eu ser 
músico, ele, a história dele se confunde com toda essa revolução, né, do choro aqui em 
Brasília. 
 

[00:03:37.590] - Henrique 

Já que ele assumiu a presidência do Clube do Choro em 1993 e fundou a primeira escola de 
choro aqui de Brasília e do Brasil e do mundo, né? A primeira escola dedicada ao ensino do 
gênero choro com uma metodologia específica, né? Baseada nos nossos grandes 
compositores, né? Como Pixinguinha, Valdir Azevedo, Jacob do Bandolim. Bem, e na minha 
adolescência, depois de já ter experimentado um pouco aqueles instrumentos que ficavam ali 
na minha casa, eu fui me aproximando também da escola de choro que meu pai havia fundado, 
frequentando os ambientes do clube do choro desde o início, quando ele assumiu, onde não 
tinha projetos ainda, era somente a casa funcionando durante 2 vezes por semana. E eu me 
lembro da gente, de eu indo pra lá com uns 8 anos de idade, e meu pai e meus primos 
limpando o Clube do Choro, varrendo, né? O Clube do Choro passou muitos anos fechado, e aí 
quando ele assumiu a presidência, o clube tava numa situação realmente deplorável, não tinha 
som, tinha sido vítima de roubos, e meu pai realmente se engajou nessa causa de uma 
maneira inteira. Tanto que os meus finais de semana muitas vezes eram para ir para o Clube 
do Choro. 
 

[00:05:00.120] - Henrique 

Eu como criança, eu ficava lá jogando futebol de tampinha junto com os filhos dos garçons e 
das pessoas que estavam lá, de quem quer que estivesse lá. A gente ficava jogando futebol de 
tampinha e às vezes rolando uma roda de choro, ou enfim, ele tendo que organizar alguma 
coisa. Então essa foi a trilha sonora assim um pouco da minha vida, né? Essa, eu ia dormir 
todos os dias com meu pai tocando bandolim, né, treinando lá a minha vida inteira, até meus, 
sei lá, 15 anos de idade, né. Aí comecei a sair, fazer também tocatas, né. E o Clube do Choro 
foi o lugar onde eu vi os maiores artistas da música brasileira tocando, né, desde Sivuca, 
Dominguinhos, Yamandu, Hamilton de Holanda, os maiores da música, Paulinho da Viola, né? 
E isso numa época que eu já tinha a noção da grandeza desses caras, né? E ao mesmo tempo 
eles eram pessoas do meu convívio, do convívio da minha família. Então eu cresci com— hoje 

 



 

eu tenho noção da qualidade musical que eu cresci, que tinha ao meu entorno, né, a minha 
vida toda. E realmente assim, foi a maior escola que eu podia ter tido, porque me 
profissionalizei muito cedo, né, enquanto músico. 
 

[00:06:25.080] - Henrique 

Com 15 anos eu já tocava, já ganhava cachê. Com 19 anos eu entrei no grupo Choro Livre, 
que fazia acompanhamento dos artistas que vinham no clube do choro. Então comecei a 
acompanhar esses caras que eu admirava, e cada semana eu tinha que preparar um repertório 
diferente. Então não tem universidade, não tem escola de música no mundo que dê uma 
bagagem de uma semana você tocar com Hermeto Pascoal, você mergulhar na obra do 
Hermeto, tem que se preparar para um show de difícil execução, de improviso, de aquela 
liberdade maravilhosa do Hermeto. Na semana seguinte tocar com Paulo Moura, né, 
clarinetista, saxofonista, um cara histórico, né, e que tinha também as peculiaridades, as 
histórias, né. Ele era um cara muito rigoroso nos ensaios. Ele, a gente ficava morrendo de 
medo dele nos ensaios, porque ele pegava muito assim no pé da gente. Qualquer errinho, ele 
parava o ensaio. Às vezes até constrangia os músicos. Mas chegava na hora do show, ele 
mudava tudo. Não tinha nada a ver com os arranjos do ensaio, ele mudava. E ele falava: ó, eu 
quero que acerte no ensaio, no show pode errar. Mas no ensaio tem que acertar. Então assim, 
essa vivência, né, por exemplo, com Hermeto, eu me lembro de a gente ensaiando com 
Hermeto, a gente garoto com 21 anos, eu, Márcio Marinho, Rafael dos Anjos, que a gente tinha 
um grupo chamado Cai Dentro, isso tudo no Clube do Choro. 
 

[00:07:53.750] - Henrique 

E a gente foi fazer um ensaio com ele, passamos um mês nos preparando, tirando as músicas, 
e no dia do ensaio a gente tinha uma partitura que ele tinha enviado de próprio punho, que ele 
escreveu, que tinha os acordes todos, né, na cifra, e tinha um compasso que ele tinha 
desenhado uma casa e uma cabecinha assim na janela. E aí você vê naquela partitura toda e 
os acordes, e tinha uma casa. E chegou na hora do ensaio, chegou essa parte da casa, todo 
mundo parou de tocar, né? E falou: pô, por que vocês pararam de tocar? Não, é porque tem 
uma casinha desenhada aqui. Aí falou: toca casinha. Então, dentro da forma que ele imagina a 
música, para ele um desenho tem som também, né? Então são coisas que quebram o nosso 
paradigma do que que é música, do que que é aquele trabalho que a gente realiza. E hoje, 
sendo músico, já sendo uma pessoa mais velha, mais madura, depois de tendo morado no 
exterior, né, Fiz meu mestrado em Portugal, viajei muito já pelo mundo, mais 40 países que eu 
já viajei levando choro, levando um pouco da escola de choro para outros países. 
 

[00:09:06.610] - Henrique 

 



 

Aquele negócio que o Saramago fala: para você saber que você tá numa ilha, você tem que 
sair da ilha, né? Então quando eu saí desse lugar aqui, que sempre foi minha casa, né, eu vi o 
tamanho do Clube de choro. Porque eu chego na Espanha, quando sabem que eu sou do 
Clube do choro, 'Nossa, trabalho de vocês é maravilhoso, a gente se inspira muito em vocês 
para fazer.' Chega na França, em Paris, Clube do Choro de Paris, eles são baseados no nosso 
Clube do Choro aqui, na nossa escola. Vieram estudar com a gente aqui, fazer um intensivo 
com vários europeus, né. Fui chamado para ser coordenador pedagógico de um festival nos 
Estados Unidos, né, levando assim a nossa experiência para lá. Então hoje Eu realmente 
considero que o Clube do Choro de Brasília, Escola Brasileira de Choro, são referências 
realmente internacionais do choro, né, para pessoas que querem ter a música como hobby, 
para pessoas que querem se profissionalizar. E quando a gente, eu comecei, né, jovem assim 
tocando choro, era raro ter um adolescente tocando, né. Hoje em dia virou música de jovem, 
choro em Brasília, quando você vai ali no Eixão aos domingos, você vê na verdade o público de 
pessoas de 25 anos para baixo, né? 
 

[00:10:26.170] - Henrique 

Isso não é à toa, isso não é uma coincidência. Teve um trabalho de base, teve uma formação 
de público, teve inserção de gente no mercado, né, que de músicos que hoje vivem do choro, 
que era impossível em outras épocas. Então eu considero que toda essa história que afetou a 
minha vida que transformou o cenário de Brasília na capital do choro. Chegamos a receber 
Paul McCartney no Clube do Choro. Então eu presenciei isso, eu intermediei. Quem diria 
assim, o empresário do Paul McCartney vir até nós e falar que ele tem desejo de tocar naquela 
casa, porque ele conheceu a história do Clube do Choro e da escola, sobretudo, e se encantou 
pelo fato de a gente Ensinar um gênero que é típico da nossa música, que não está na grande 
mídia, e é um trabalho de resistência, de amor, de pessoas que realmente vivem isso no dia a 
dia, né? E não assim por marés, né? Então eu sou muito feliz de fazer parte dessa história, de 
hoje tá na direção dessa instituição, de estar coordenando os projetos e tá dando Essa 
contribuição de alguém que viveu essas etapas todas desde o início. Olha, o fato do Clube do 
Choro ser reconhecido como patrimônio local do DF e o choro ter sido reconhecido pelo IPHAN 
a nível nacional traz bastante prestígio para o gênero. 
 

[00:11:59.090] - Henrique 

Evidentemente houve um trabalho longo e o Clube do Choro deu entrada em 2011. Foi a 
primeira instituição que pediu o reconhecimento do choro. Depois vieram outras instituições 
que também corroboraram esse pedido, né, e tivemos esse reconhecimento maravilhoso. 
Então traz muita divulgação, notoriedade, né, e coloca o choro no lugar que ele merece 
mesmo, que é pela sua riqueza e cronologicamente ter sido é considerado o primeiro gênero 

 



 

urbano da música brasileira. Então ele precisa desse reconhecimento. Do ponto de vista 
prático, existem algumas linhas de apoio que são destinadas a bens imateriais ou materiais que 
são reconhecidos como patrimônio. Mas ainda assim eu acho que é uma coisa muito pequena 
diante do reconhecimento da grandeza de certos bens, como é o caso do choro. Eu acho que 
as instituições que têm o choro como, enfim, o gênero que é o carro-chefe do ensino, então do 
que é apresentado, precisariam de um apoio maior do Estado. Realmente, eu acredito que não 
é ainda algo que tenha assim automaticamente um benefício direto, entendeu? Então eu acho 
que isso deveria ser repensado de fato, porque se chegou-se à conclusão de que é um gênero 
que é importante para o Brasil, que alguma instituição ou que alguma obra arquitetônica, 
qualquer bem material ou imaterial é importante, precisa ser ser acolhido pelo Estado, né? 
 

[00:13:52.740] - Henrique 

Porque isso é o que caracteriza o povo, que fortalece a nação. Isso vira, vira, isso vira de uma 
maneira bem pragmática, além de construção do cidadão, mas retorna também como dinheiro, 
né? Como renda, como economia criativa. Olha o tanto de coisa que tá envolvida dentro de um 
espetáculo musical. Então sim, eu acho que tem que receber uma atenção mais especial e 
mais carinhosa. 
 

[00:14:22.300] - Helô 

A história do Henrique e da sua família está entrelaçada ao Clube do Choro de Brasília e a toda 
riqueza musical deste gênero que é registrado como bem cultural do Brasil e que é admirado 
no mundo todo. Conhecer essa história é saber que, tão importante como reconhecer um bem 
cultural, é garantir que ele continue. Renovando sempre todos os públicos que circulam à sua 
volta. E para trazer outra perspectiva e ampliar essa conversa, convidamos o Vitor Mesquita, 
que é músico e produtor audiovisual. Obrigada por aceitar o nosso convite, Vitor. Conta pra 
gente como a sua história se cruza com a do Clube do Choro e com o choro. 
 

[00:15:04.030] - Vitor 

Helô, também muito obrigado pelo convite. Para mim é uma honra poder estar compartilhando 
um pouco da minha história e também Essa conexão com o Henriquinho, a gente chama ele de 
Henriquinho, que a gente já se conhece há um bom tempo. E assim como o Henrique falou, o 
choro chegou por acaso, de uma forma natural na vida dele. Comigo também, eu tenho meu 
pai, é música, é violeiro, e em casa eu sempre ouvi muita música. É, quando ia na casa do meu 
avô, eu ouvia música clássica. Quando eu no carro, meu pai botava Rock dos anos 70, dos 
anos 60, ouvia Tião Carreiro, Almiçater, mas o choro eu não ouvia em casa. Meu pai, a gente 
não teve um costume. Meu pai até hoje não vê eu escutando choro mesmo em casa, mas sim 

 



 

MPB, sempre Gilberto Gil, Caetano Veloso. Então eu também cresci num ambiente super rico 
em termos de cultura, né, tanto brasileira quanto internacional. E aí eu queria aprender gaita, 
eu já tocava viola caipira, eu queria aprender gaita na época de boca, que eu me imaginava, 
queria, gostava do Bob Dylan, né? Então queria uma gaita de blues ali, né? E aí eu conheci o 
Pablo Fagundes, e aí meu pai me colocou, aí o meu pai perguntou para o Pablo onde é que ele 
tava dando aula, na época ele só dava aula no Clube do Choro. 
 

[00:16:31.270] - Vitor 

Na Escola de Choro na época, né? E aí eu entrei achando que ia tocar a gaita diatônica, já me 
deram uma gaita maior, uma cromática que tem uma chave, uma sonoridade bem diferente 
para tocar um estilo que basicamente eu tinha pouquíssimo contato. Já tinha ouvido falar do 
choro e não sabia que era de fato choro. E fui para escola de choro, e aí na época eu comecei 
a estudar, eu admirava bastante o trabalho do Pablo Fagundes. E eu perguntei para ele, cara, 
eu não quero tocar choro, eu quero tocar rock, eu quero tocar blues na gaita, isso que eu quero 
fazer. Ele, Vitor, você pode tocar o que você quiser, mas se você estudar o choro, aí você vai 
conseguir tocar o que você quiser. Olha só. E é com isso aí, eu via, eu admirava o trabalho do 
Pablo, e eu comecei, aí eu comecei a entrar. E assim, como eu não tinha uma vivência do 
choro, eu ficava ouvindo Por exemplo, o primeiro choro que eu toquei foi "Flor Amorosa". Eu 
nunca tinha ouvido aquela música e eu ficava ouvindo ela o dia inteiro, para entrar na cabeça, 
né? Porque o choro, apesar de eu estar numa escola que já tinha partitura, é muito do ouvido, 
né? 
 

[00:17:49.310] - Vitor 

Você ali, aquela vivência de você escutar e conseguir colocar dentro do instrumento. E aí fui, fui 
aprendendo, fui tocando até que começou a ficar mais natural. E aí eu entrei, comecei a ir para 
as rodas de choro, né? Porque assim, naturalmente, quem tem contato— que eu já entrei direto 
numa escola de choro sem conhecer choro, mas quando a pessoa conhece o choro, 
geralmente ela conhece pelas rodas, né? E é interessante porque eu ficava choro Esquisito 
esse nome, né? E aí eu fui perceber por que que é o choro, é por conta da emoção que gera 
aquela roda, um monte de gente tocando, né, um monte de gente interagindo ali, né, gera uma 
energia muito legal, né? Tanto que quando fala choro, no sentido também porque o choro ele 
tem algumas partes, né, parte A, parte B, aí volta para o A. Quando volta para o A, geralmente 
abre para o solista improvisar. Então aí nisso aí, tipo, chora viola, chora bandolim, chora 
cavaco, que ou seja, improvisa, né? Então deixa a criatividade rolar. E aí foi, a partir daí eu 
entrei na escola, estudei bastante tempo gaita. Aí chegou um tempo que eu já tocava viola 
também, comecei a tocar o choro na viola, até mesmo para eu trabalhar, porque a gaita é um 
instrumento de solo, para eu também trabalhar harmonia do choro. 

 



 

 

[00:19:19.970] - Vitor 

E nesse tempo teve uma mudança do professor de viola lá da escola de choro. Nessa 
mudança, o Pablo era coordenador, ele me chamou para eu assumir o curso de viola na escola 
de choro. E aí entrei. É nessa época, quando eu comecei a estudar e me tornei professor, o 
Henrique, ele tava fazendo mestrado em Portugal. E aí quando ele voltou eu já era professor lá 
e a gente começou a estreitar os laços, né? E aí hoje a gente já faz um tanto de coisa. 
Basicamente assim, eu acho que desde que eu entrei na escola de choro como aluno e depois 
como músico também tocando no clube do choro, acho que eu vou toda semana no clube do 
choro. E foi por aí que entrou, começou a história, né? 
 

[00:20:05.830] - Helô 

É muito legal a gente entender assim, né, que a diferença, né, da forma como você entrou, né? 
Porque para o Henrique foi uma coisa natural, né? Perguntava para os coleguinhas dele qual 
instrumento que seu pai toca, como se todo mundo no mundo tocasse alguns instrumentos, 
porque para ele todo mundo tocava, né? E para você, você meio que foi obrigado, né, a 
estudar o choro, né, porque você queria estudar gaita e tal, e você acabou, enfim, se 
encantando e ficando nesse lugar. E aí eu fico pensando um pouco em como é importante esse 
reconhecimento do que é cultural nosso, do que é nosso patrimônio cultural, porque talvez se 
não fosse esse reconhecimento do choro e da escola como patrimônio, talvez não existisse 
esse lugar que faça com que as pessoas se encantem com esse gênero musical que é pouco 
reconhecido porque ele é um gênero original do Brasil e muito carioca, né, que assim nasce 
muito no Rio de Janeiro e tal, mas hoje em dia Brasília já é considerada também, né, um polo 
muito importante, né, do show. E assim, por isso que a gente fica com essa, a gente teve essa 
ideia, né, de fazer o nosso, essa nossa última temporada, a segunda temporada do Ossobuco, 
do patrimônio imaterial, porque como que uma cidade tão nova, se você for ver pela, só pela 
fundação de Brasília, sem contar o que já existia aqui antes, né, pode ter patrimônio, né? 
 

[00:21:46.620] - Helô 

E aí a gente entende que é isso, as pessoas vêm e trazem com elas as suas tradições, as suas 
culturas e transformam aqui no contato com o território, com as outras pessoas, pessoas e tal. 
Então eu acho muito legal a gente entender, conhecer, né, essas duas formas de como que as 
pessoas acabam interagindo, né, com o patrimônio. Você ainda tem uma relação forte com a 
escola, com o clube? Você ainda dá aula? Não, atualmente você não tá mais? 
 

[00:22:19.820] - Vitor 

 



 

É, depois, quando teve a pandemia, aí eu parei de dar aula lá no na Escola de Choro. Mas 
assim, toda semana eu tô lá. Atualmente a gente tá produzindo, e também eu tenho esse outro 
lado do audiovisual, eu tô produzindo curso online da Escola de Choro. Então a gente tá 
finalizando, vai ser um curso de 9 cursos, né, aproximadamente 40 horas de aula, né, gravada. 
Então tá sendo muito legal essa experiência também. Todos os cursos da base do choro, né? E 
você tava comentando, né, falando como Brasília não é uma cidade nova, né? Já tem algo, um 
patrimônio, né? Eu vejo que Brasília ela tem um diferencial por ser nova, porque ela trouxe 
pessoas do Brasil inteiro para cá, né? E foi isso, as pessoas do Rio vieram para cá, eles 
costumado com samba, acostumado com choro que já rolava lá, criaram um clube. Então isso 
gerou uma necessidade e se criou o primeiro clube do choro, a primeira escola de choro do 
mundo, a gente pode dizer assim, né? E o choro, ele é— eu sou da viola caipira, o meu 
instrumento principal é viola caipira, mas o choro ele tem uma diferença. Vamos pensar da 
música caipira para o choro ou até o samba também. 
 

[00:23:47.640] - Vitor 

E é bem parecido com a bossa nova, ele tem uma estrutura muito consolidada, né? Então isso, 
para se tornar um patrimônio, é muito mais palpável. 
 

[00:23:57.610] - Helô 

Uma estrutura, você fala uma estrutura musical? 
 

[00:23:59.430] - Vitor 

Uma estrutura musical, cultural. E o choro ele representa muitas culturas, tem muitos ritmos 
brasileiros dentro do choro, não é só um ritmo. Por exemplo, bossa nova é um ritmo, o choro 
não, o choro tem muitos ritmos, né? Você vai numa roda, tem alguns choros, alguns ritmos que 
vocês tocam lá dentro. 
 

[00:24:22.880] - Helô 

Então, por isso que às vezes você vê músicas diversas de vários gêneros sendo tocadas. 
 

[00:24:28.500] - Vitor 

Exatamente. E o choro, ele é uma forma de tocar também, né? Por exemplo, já vi, tem um 
disco que o Hamilton de Holanda produziu, The Beatles em Choro. Ele pegou as canções dos 
Beatles e transformou em choro. Quem não conhece Beatles vai achar que é choro, porque 
ficou a estrutura, a linguagem choro. Então, o choro é como se fosse um jazz nos Estados 

 



 

Unidos. O choro é o nosso jazz do Brasil. Vamos pensar assim, né? Como se fosse a nossa 
base da nossa cultura, né? E por isso que eu acho que é tão importante esse reconhecimento. 
Porque mostra que a gente tá valorizando de alguma forma a nossa cultura e para não deixar 
se perder, né? Porque a tendência desse mundo globalizado é massificar as culturas, né? 
 

[00:25:16.520] - Helô 

É quando na verdade a gente tá falando aqui da valorização do que é nosso, culturalmente 
nosso. Mas muito legal esse aspecto que você trouxe assim, comparando, né, de que o choro é 
como se fosse o jazz, né, que aí a gente consegue entender essa estrutura. E juntando com a 
fala do Henrique, quando ele diz que como patrimônio deveria ser mais apoiado, né, até 
financeiramente e tal, a gente entende um pouco essa fala dele, né, porque a maioria das 
pessoas conhece o jazz, sabe como funciona, qual é a estrutura, que é um gênero de 
improviso e tal, mas não conhece o choro. 
 

[00:26:04.880] - Vitor 

Sim, né? 
 

[00:26:06.020] - Helô 

E não sabe dessa característica, porque por falta de investimento nosso mesmo, né? 
 

[00:26:09.840] - Vitor 

É. E assim, até nas escolas e universidades do próprio Brasil de música, quando a gente vai 
estudar a música clássica, a gente estuda, né, os grandes compositores e tudo. Quando a 
gente vai para música popular, a gente estuda jazz. A gente não estuda bossa nova, choro. 
Olha, porque o jazz ele tem uma estrutura muito consolidada de aprendizagem, solidária e 
divulgada, só que é isso que eu acho que uma assim, culturalmente falando, acho que os 
Estados Unidos ele tem uma coisa que ele valoriza muito a cultura deles, né? Lógico que 
assim, não vamos entrar em outros aspectos, né? Mas eu acho que a gente pode aprender 
isso com eles, que você vai ver lá, né, os filmes, é tudo propaganda dos Estados Unidos e 
tudo, pega os melhores heróis e tal, você sempre vê, né, pessoas que fizeram a diferença. Eu 
acho que a gente tem que fazer isso aqui no Brasil também, nossos heróis. Pixinguinha, quem 
é ele? Quem conhece? 
 

[00:27:14.720] - Helô 

 



 

Chiquinha, olha só, esse filme que acabou de ganhar o Oscar, O Pecadores, é um filme de 
blues, né? E aí fala blues, todo mundo sabe o que é blues, porque ele não é, não é um 
documentário contando a história do blues, ele é um filme de ficção que te envolve com uma 
história que tem terror, que tem um monte de coisa, mas ele coloca o blues ali como um 
personagem, né? Então, e a gente não conseguiu ainda, né? Estamos começando, mas não 
conseguiu ainda fazer isso com o que é nosso, com que é a nossa cultura, né? 
 

[00:27:54.450] - Vitor 

E o blues, ele é muito parecido com a nossa música caipira, muito. A estrutura musical é bem 
parecida, até as letras são parecidas, só que soa totalmente diferente. E olha como o blues é 
muito mais forte nos Estados Unidos. O mundo conhece o blues e o mundo não conhece a 
música caipira, por exemplo. Mesma coisa o choro com jazz, né? Então eu acho que esses 
movimentos são muito importantes e eu acho que vai de fato fazer diferença quando nas 
universidades e nas escolas técnicas de música tirar o jazz e colocar o choro. Nada contra o 
jazz, o jazz é fantástico, é uma grande escola, mas o choro é a nossa escola. Ele tinha que ser 
a nossa escola, né? Porque tem gente que vem, por exemplo, a gente com Pablo, a gente tá 
fazendo o curso, curso de inverno de choro internacional, que a gente faz todo mês de julho e 
agosto, certo? Traz o quê? A gente trouxe uma turma da França para cá para estudar choro. 
Foram 15 pessoas aproximadamente, né? Então, ou seja, tem pessoas querendo estudar o 
nosso gênero, estudar a nossa história. Então a gente precisa também, de forma de fomentos, 
introduzir isso na nossa, no nosso ensino regular, no ensino superior, porque aí eu acho que 
assim faz toda a diferença, né? 
 

[00:29:22.280] - Vitor 

Por exemplo, eu não tive nenhuma aula de choro na universidade. Eu fiz licenciatura em 
música, não tive nenhuma aula. Aonde? Na UNB. 
 

[00:29:30.720] - Helô 

E nunca estudou choro? 
 

[00:29:32.150] - Vitor 

Lá não. Já tive, ah, vamos estudar uma música de choro, beleza, mas vamos, o que que é o 
choro? Mais jazz, bacana, muito. 
 

[00:29:42.980] - Helô 

 



 

Tem alguma coisa errada. Para você, o que que significa, né, tá aqui no DF fazendo música e 
choro e tal? Já falou aí da UNB que não tem, né? Então precisa colocar aí. E finalizar, enfim, 
com o que você quiser falar, se você quiser passar alguma mensagem, se você quiser falar 
alguma coisa sobre, enfim, o que você quiser para finalizar nossa conversa. 
 

[00:30:10.610] - Vitor 

É, eu conheço, pelo trabalho que faço tocando e também no audiovisual, viajo 
consideravelmente muito. E toda vez que eu pego um Uber, a pessoa: ah, tu é de Brasília? Ah, 
e os políticos, né? É sempre assim, né? Sempre essa pergunta, né? Aí eu tenho falado assim, 
cara, vocês que mandam eles para lá, que Brasília é só a capital. O Congresso é uma coisa, 
Brasília é outra, né? Então Brasília é uma cidade que a gente tem uma efervescência cultural, a 
gente tem uma característica que que a gente está se construindo, a gente tem uma cultura 
que está sendo desenvolvida, né? A gente está no início, a gente tem uma história curta, mas 
ao mesmo tempo, quando a gente, falando musicalmente falando, no choro, o pessoal fala: 
esse cara é de Brasília, quando está tocando. Porque a gente já tem uma característica 
diferente. A gente resgata o choro, valoriza a história, mas ao mesmo tempo Assim como o 
choro, a música caipira, o outro gênero, a gente já foi a capital do rock, né? A gente já, isso que 
a Brasília tinha menos de 10 anos quando já era capital do rock, né? Então a gente tem 
diversos elementos que trazem o impacto cultural no Brasil inteiro por conta dessa, como eu 
falei no início, né? 
 

[00:31:37.080] - Vitor 

Essa grande concentração de muitas pessoas. Você tá aqui no plano piloto, você conhece 
algumas pessoas, você vai na Ceilândia, é o pessoal mais do Nordeste, vai para o Sobradinho 
é outro pessoal, vai Taguatinga é Minas Gerais. Ou seja, são cidades tão coladas uma na 
outra, só que pessoas que vieram de diversos lugares do Brasil se transformando e se 
conectando, né? Então eu acho que quem quer ter uma experiência de conhecer uma cidade 
nova, organizada, que a gente tem, vamos pensar assim, a possibilidade de ouvir inúmeros 
estilos musicais, inúmeros tipos de evento. O Brasil tem tudo isso, além de diversas outras 
coisas. Lógico, se a gente puder e se conscientizar e cada vez votar melhor, aqui vai ser um 
ambiente mais agradável, assim como em qualquer outra cidade também vai ser. Então quem 
acha que só tem político, Lembre que o político que está aqui é você que mandou. 
 

[00:32:41.400] - Helô 

Não. Precisa de qualidade nesse político também para cá. 
 

 



 

[00:32:44.040] - Vitor 

Então não é nossa culpa, né? Então a gente está aqui, mas a gente tem uma história. Brasília, 
quando fala: "Ah, não tem nada para fazer", tem sim. Qualquer dia, se você quiser, tem algo 
para fazer. É a cidade que tem mais parques urbanos do mundo, né? Então se você quiser 
fazer esporte, pode fazer. Assim, hoje em dia, é por é leis de silêncio e tal, a cultura ela tá 
tomando conta dos parques. Você vê shows ao ar livre, de graça, gratuitamente, tem a 
possibilidade de tocar. Então é uma efervescência cultural muito legal. 
 

[00:33:20.100] - Helô 

Mas assim, eu falei que tava terminando, mas você falou uma coisa que eu quero, que você 
queria te perguntar e pedir para você falar um pouco mais. Você falou assim que, ah, quando a 
gente a gente escuta alguém de Brasília tocando choro, a gente sabe que é de Brasília. Isso é 
patrimônio cultural, né? Por que que você— qual é a diferença quando é alguém de Brasília? 
Você consegue ir? 
 

[00:33:45.460] - Vitor 

É o sotaque. É igual quando a gente chega no Rio e a gente: pô, véi, né? Quando a gente fala 
véi, a pessoa: ah, isso aqui é de Brasília. É a mesma coisa, é a forma de tocar. A gente, vamos 
dizer assim, tem as regras, a estrutura, Brasília mexe um pouco, mexe um pouquinho no ritmo, 
mexe um pouquinho nas melodias, na forma de improvisar, entendeu? Então, tanto que tem os 
conservadores, como é que é a palavra, pessoal tradicional, assim, eles têm um pouco até de 
preconceito. Porque muda um pouco a forma de tocar, né? Mas a gente não deixa de valorizar, 
né? É assim, você tá tocando a mesma coisa diferente. Aí tem que pegar, coloca uma música, 
um músico que não é de Brasília e outro que é, aí dá para ouvir. 
 

[00:34:41.640] - Helô 

Aí você entende, né? Pois é. Então acho que assim, o Niemeyer tinha razão quando ele falava: 
você pode não gostar de Brasília, né, do que você vê. Mas com certeza você nunca viu nada 
igual. 
 

[00:34:55.760] - Vitor 

Exatamente. 
 

[00:34:57.290] - Helô 

O que ele falou para arquitetura serve para outras coisas também, né? 

 



 

 

[00:35:00.880] - Vitor 

Com certeza. 
 

[00:35:01.940] - Helô 

Então tá bom, obrigada, Vitor. 
 

[00:35:03.470] - Vitor 

Obrigado a você. 
 

[00:35:04.680] - Helô 

Até a próxima. A arte salva. Essa frase marcou o período da pandemia quando estivemos 
isolados e com medo da incerteza sobre o amanhã. E salvou. Quando um bloco de carnaval 
para seu cortejo na rua e começa a cantar para um casal na janela, é a arte do chorinho nos 
tornando uma única voz e se declarando com emoção. Meu coração, não sei porquê, bate feliz 
quando te vê, e os meus olhos ficam sorrindo. E pelas ruas vão te seguindo, mas mesmo assim 
foges de mim. Ah, se tu soubesses como sou tão carinhoso e muito, muito que te quero, e 
como é sincero o meu amor, eu sei que tu não fugirias mais de mim. Certeza que você 
continuou cantando daí. Obrigada pela companhia. Se você quiser falar com a gente sobre este 
episódio ou tem sugestão de histórias que precisamos conhecer, pode mandar email para 
contato@ossobu.co. Até o próximo e último episódio dessa temporada. 
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